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País definira o rumo 
da negociação com o FMI 
por Maria Claro R.M. do Prodo 

de Brasília 

O diretor-gerente do Fun-
do Monetário Internacional 
(FMI), Michel Camdessus, 
confirmou na sexta-feira, 
no final da tarde, sua via-
gem ao Brasil, com chega-
da prevista neste domingo. 
Na segunda-feira pela ma-
nhã. Camdessus reune-se 
com o ministro da Econo-
mia, Marcilio Marques Mo-
reira, de quem receberá 
formalmente a carta de in-
tenções e o memorando 
técnico que envolvem a so-
licitação brasileira de fir-
mar um acordo do tipo 
"stand by" com aquele or-
ganismo, de vinte meses de 
duração e financiamento 
de cerca de US$ 2,2 bilhões. 

Por volta do meio-dia da 
sexta-feira uma dificulda• 
de de ultima hora, em ra-
zão de horários e vagas em 
avião, chegou a colocar em 
risco a viagem de Camdes-
sus, que encontrava-se em 
Santiago do Chile, onde 
passou os dois últimos dias 
da semana passada. O pro-
blema foi, no entanto, con-
tornando e a programação 
da visita oficial ao Brasil 
manteve-se conforme o 
anúncio feito na véspera. 
No final da tard. ,  e sexta-
feira, o porta-v,,,, d Minis-
tério da Economia, Pedro 
Luis Rodrigues, confirmou 
a este jornal que a visita do 
diretor-gerente do FMI es-
tava mantida. 

CARTAGENA 
O ministro da Economia 

nesta segunda-feira à tar-
de, viaja para Cartagena, 
na Colõmbia, com o 
diretor-gerente do FMI que 
lá será recebido pelo presi-
dente da República, Fer-
nando Collor de Mello, as 8 

í horas da terça-feira, con-
forme confirmou á repor-
ter Adriana Vasconcelos o 
porta-voz do Palácio do 
Planalto, Claudio Humber-
to Rosa e Silva. 

Na terça-feira, o minis-
tro Mamilo Marques Mo-
reira, sai de Cartagena pa-
ra Washington, onde parti-
cipará de um fórum sobre 
investimento privado na 
América Latina, promovi-
do pelo Banco Interameri-
cano de Desenvolvimento 
(BID) e que sera formal. 
mente aberto, no dia 5 
(quarta-feira ) pelo Secre-
tário do Tesouro norte-
americano, Nicholas 
Brady. Ta mbem Camdes-
sus e o presidente do Banco 
Mundial, Lewis Preston, 
além do anfitrião e presi-
dente do BID. Enrique Igle-
sias. participarão da sole- 

nidade de abertura do fó- 
rum. 

Pedro Luiz Rodrigues 
não descartou a possibili-
dade de o ministro da Eco-
nomia encontrar-se com 
Camdessus ainda no do-
mingo, dependendo da hora 
da chegada do diretor-ge-
rente do FMI a Brasília. 
Ainda assim, a carta só se-
rá entregue na segunda-fei-
ra e depois distribuída para 
conhecimento da socieda-
de. No encontro que teve na 
quinta-feira com as princi-
pais lideranças do Senado 
Federal, o ministro da Eco-
nomia previu que até a se-
gunda quinzena de feverei-
ro o Brasil terá chegado a 
um acordo com o FMI e 
com os bancos credores 
privados, conforme contou 
o senador Mauricio Corrêa 
(PDT-DF ), que estava pre-
sente a reunião, à repórter 
Adriana Vasconcellos, des-
te jornal. 

Com a carta de intenções 
na mão, Camdessus deverá 
aguardar o relatório do 
"staff" técnico do FMI pa-
ra remeter o pedido do Bra-
sil ao "board" de diretores 
da instituição. É possível 
que a carta e o memorando 
sejam enviados para a 
apreciação da diretoria 
ainda em dezembro mas já 
se sabe que, a programa. 
ção de férias do diretor-ge-
rente do Fundo o fará vol-
tar a Washington somente 
dia 5 de janeiro. 

AGENDA 
Em Washington, o minis-

tro da Economia terá cer-
tamente uma boa oportuni-
dade para repassar a agen-
da externa do Brasil não só 
com as autoridades do go-
verno norte-americano, co-
mo também dos demais 
países da América Latina. 
O fórum sobre investimen-
to se realizará do dia 5 ao 
dia 7 próximos e lá estarão, 
no prédio do BID, o minis-
tro da Economia da Argen-
tina, Domingo Cavallo; o 
ministro da Economia do 
Mexico. Pedro Aspe; o mi-
nistro da Economia do Chi-
le, Alessandro Foxley; o 
ministro das Finanças da 
Colômbia, Rudolph Hom• 
mes; o ministro do Plane. 
jamento da Bolívia, Sa. 
muel Doria Medina; e o mi-
nistro da Economia da Ve-
nezuela, Miguel Rodriguez. 

O fórum vai debater as 
reformas necessárias para 
o fortalecimento do investi-
mento naqueles paises, os 
programas de privatização 
levados a efeito na região 
e, ainda, as políticas de 
reorganização das peque-
nas e medias empresas. 


